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% nossa missão
Ná luta c.n que estamos

empenhado jamais se è'ü-
tibiará o nosso animo, te-
nham disso certeza os nos-
sos adversários.

No terreno da; lei, no
combate da intelligencia.eiu j
que a penna é a única ai-;
ma admsttida, havemos de, i
com' coragem e vigor, de-
tender os cearenses oppri-;
hiidos ainda que para isso
nos seja preciso arriscar a
própria vida.

A nossa campanha, alta-
mente mpralisadora, contra
a nefasta politica domi--
náJite no Estado, tem por"fim 

exclusivo vigiar os di»
nheiros públicos, uma veg
por outra esbanjados, de
modo a terem applicação
conveniente ; evitar que os
chefes iucendiarios, com o
.assentamento do sr. Accioli,
aniquilem as propriedades
d'aquelles que têm a cora-
gem de se. revoltar contra
os seus desmandos* obstar
que o ar-sássinato campeie
impunemente em nosso ter-
ritorio; difficultar a cobran-
ça de todo imposto que não
seja legal e que se torne
vexatório e prohibitivo; oh-
ter emtim dos juizes—con-
demnação para os crimino
sos e absolvição para os
justos.

Não tem sido de todo
improficuo o nosso trabalho.

Temendo a vergasta da im-
prensa independente, jã. não
ostentam cs actos de des-
honestidade d'outr'ora; oc-
éultàm-n'os, emquanto po-
dem, para que não deixem
rastilho por onde possa-
mos atear o fogo da publi-
cidade.

A difiiculdaae que encon-
tram os criminosos na exe-
cução de seus planos é sem-
pre providencial para as vi-

voltar, a esta terra in-
feliz, o respeito ao principio
da egualdade, liberdade e
fraternidade—trilogia su-
biime em que se assenta a
lei básica da Federação bra-
sileira.

A missão de jornalista1'
impõe-nos esse sacrifício e
sem constrangimentos obe- í
decemos a seus dictames, I

iSãoiructos de nossa luta'
os autóihos que offuscàm o
espirito do snr. Accioly,
quanüo este pensa na im-
possibilidade de sua reelei-
ção ; bem como as amar-
gürãSjpor elle experimenta-
das,-ap ver fracassada a can-
didãtura do seüfilho Tlio-
maz á senatoria federal.

Nào iôra a nossa posição
na imprensa opposicionis-
ta, registando diariamente
os excessos do poder, certa-
mente maiores seriam os
nossos males. •

Os transíugas são sempre
co bardes, só ferem quando
têm a certeza de ser favo-
rectdos pelas trevas.

As nossas farpas fazem-
n'os recuarem.

Sem esmorecimentos, com
o calor de um convencido
que defende uma estua san-
ta, coutinuaremos a rota
que traçámos,sob a bandei-
ra de um principio do qual
jamais nos afastaremos.

E}' essa a nossa nrssão
e cumprimo-la fielmente.

O Dia rio
Sob o titulo acima, A

Republica de hontem, trán-
screve um trecho d'O Jor-
nal, do Pará, relattvamen
te ás oceurrencias daqui,
entre os soldados da força
federal e os da policial.

A folha do sr. senador
Lemos baseou se, para o
arauzel publicado, nuns te
legrammas falsos que o seu
correspondente no O.-ará
lhe transmittio.

Deve conhecer bastante

rnifiTmiiinii in ia

i no
hoje procurou fazer, entran- D- Adalgiza Motta— entro vários
do em anrernrfíes rlp fartne 'rtlb>;hoa; «ma barquinha douradauo cm apreciações Cie laCtOS , transbordando de mioaotys.
de caracter absolutamente! D- Julieta Sampaio -vários ira-
loral p nua Hp m^n «a j bii'lll0!*> dentre os quaes uma Cruzlocai, e que ae moüo ne-j de amores perfeitos.
nlllim lhe dizem respeito,' Serihoíi.tò Doria de Amorim, de t)
desde muito teríamos -- a— de edacltí' um jart0 cora bell°en- ramühfte.
trad'0 na apreciação dos a-', P.- . Maria Pompeu Arruda um
ctos do caricato orçlil 'eas,

e outras trii—
,nrt10jA„ bellissimo ramillietê deLumLuor cry.santhomos, rosas, e .,»,,,.

de arroz, estudando-lhe avi- mo*™ fioies, om artística','cesu.
da em todas as suas pha- • ü' üul0,nar 'Arr"da U;ir' ,;nG:!,,h
ses e pondo bem em des-
taque o «X» mysteriosó de
toda a grandesa le mista.

Tem mais com que se
haver a folha do mandão so raá>'iheté

D. LHidina Rocha, uma bellissima
cesta artisticamente enfiorada

rua
José de Pontes, éra uni dos

mais curiosos iypos de questio-
nista matuto. Comprava ter.
ras e herouças só pela pai-
xão da demando. E em tem-
pos dantanho nunca estava uo
foro de Maranguape sem duas

,,„ ., , ...  •-¦-  i ou treu causas em andamento.dora corbeille com vries. cravos £ i •?
crysanthemos erosas. queacompanbava com febril

D. Hunorma de Oliveira, um ar-1 interesse; brigando com jui-tistico ramilhete, armado em del.ica-da cesta, de jacinthos, acácias,
papoulas e io3as.

O. Haydea Robinsori, outro mimo-

do norte. ; a defesa de seu
patrono náo é cousa fácil

u. M

a força de invento que elíé de 
f^Ê e temP° urSe em

cuidar antes de si. deixan-tem, mas, v.êsada no habi-
to antigo que caracterisa a
folha do mandão paraense,
nada attendeu e, extempo-
raneamente, procurou im-
miscuir-se nas cousas locaes
de nossa terra.

do em paz aos que luetam
contra os rigores da

MEDICO
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na
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de

1/2 ás 2 da tarde

1S- 4-Praça
José Alencar

m m
chinas.

EJstigmatisáudp os erros
administrativos, cauterisau-
dò-os com o ferro em bra-
sa de nossa penna, levamos
á parede,obrigando ao cum-
primento do dever.os trans
viados desse nobilissimo
sentimento, que, guindados
pela sorte ás altas posições
uo JSstado, dellas se utili
sam em proveito próprio,
sem dar ouvidos aos quei-
xumes da communidade.

Não consentiremos que se
apoderem do que nos per-
tence, sem protestos vehe-
mentes de nossa parte; inos-
traremos aos olhos da Na-
ção a falta de escrúpulo
dessa horda funesta que,
para vergonha nossa, pre-
side os destinos do Ceará
malfadado.

Levaremos a cruz ao Cal-
vario de nossas idéias, onde
eii^garemos no dia em que

0 "J';rnor em juizo
Segundo Processo

Foi entregue hoje na
Secretaria de fasenda do
Dstádo a seguinte pe-

I tição:
IHm? Sr. Secretaria tia Fazenda,
Waldemiro Cavalcanti, em bem de

«ua defesa no processo que promo-
ve o cidadão José Pompeu Pinto
Accioly perante o juiz da 1'.' vara

: desta capita!, precisa que V. S? llie
: mande dar por certidão o que cor
! star sobre o pagamento feito a essa
| Repartição; do imposto de transmis-
j são de propriedade, correspondente
j à compra feita em 1902 pelo retendo
José Pompeu Pinto Ac.;ioiy, do pre-

| dio á Rua 24 de Maio c bem assim
da venda feita posteriormente pelomesmo ao dr. José Rodrigues de
Carvalho.

P. deferimento
Fortaleza, 12 de Dezembro de 190?

Wo Idemiro O valcanti.

jN as liemorrliagias, iií»*
suspeMSÔéSj nás coíieus
utcriiaás, nas pei^tnrba-
ç-ões próprias dá iila.de
ex4tlcíi, ii.is íloie* branl-
cas e üaflí-unrnaçÕe» cio
o toro-A SAUUJtü DA
MULHIDW é o liiutrvQ
por excellencia e o reme»
dio que coai segur.-uic.-i
produz cura radical.

Piquem sabendo os d'<9
Jornal, do sr. Iremos, que
jamais o opposicionismo do Pf?W ^^ balança

D. liruilia Montent-gro, mimosas
orchidéòá, lynos, acácias, em inte-
ressante cesta.

D. Anfoniriha üehua um artístico
centro de ineza.

D. Eugenia da Costa e Silva e d.
Na- Adülia Rodrigues duas cestas arma-

turesa e as seccas dos ac- SSmIlmSnní^Sde ra'm"
. , ini.ctís ae oeiiissimas acácias, j.iemciolis, do que procurar ir thos, e rosas.

ú casa alheia contar hiato- multos^e^iSm.m^11^ 
muit?s e

muitos se acuavam expostos e mere-
rias mal OUVldaS. iCUtri especial mjnçao, mas qÜH'~:à

Lemos e Accioly sao fe- ^fd*L^^ mb"T" ,dlJii/.er, limitando apeim á refe-
lizmente creaturas que se iéncn des numes de

zes, partes e todos que lhe pa.
reciam contrarias ao êxito de
suas yictdriás.

Tinha, pelo habito de quês*
tionar, adquirido pratica do
foro e conhecia todos os ardis
e.chicanas Jos advogados.',

As suas testemunhas eram
conhecidas e quasi sempre as
mesmas em todas as causas.
Uma,sobre todas,envelheceu e
cegou depondo sempre como
testemunha de vista, mesmo
depois da cegueira, nas quês-
toes do José de Pontes.

Chamava-se João Cazada e
morava nas «Derradeiras Var-

Ceará se prevaleceu de con Os defeitos de um são os
flictos havidos entre solda- mesmosJ 

f° 
*ftr()< e.umJá

dos para profligar os actos ^ 
ludelevelmente inseri-

do governo que infelicita Pto ™ testa ? ^ 
caractensgoverno que

esta terra. . -
Quando O quer fazer, vae ?°%, a0.1:,gUlclade; que se lia eui belíos caracteres" cali

directoaos actos emanados h P01s conveniente tra- graphicos:
de palácio que bastante ma-, tar:.Somente de sl;

Novo Cathecismo
da Doutrina Christã
Para uzo da Diocese do

zeas», na ribeira do Ceará.
•cã.» eiias d .-> c-ur^T vTmV < A iedicação dessa creatura
Porto, Stella Alencar, Maria Freire, l ?!WeMi mas um dla Jose
Auna Mendes, Brinulpha Rocha,'; (!c Pontes teve que chamar á
Henriqueta Silva. Cândida Freire, i responsabilidade um iornalé-Ailza Salgado e Alcides Alnit-iil-i i i i- i ,Pd-v- l,inlli, ,1 *.--•'; co da localidade e para provarf elas discípulas do sr. Alessandro' - ¦ v . v, v*dei Fiume foi-lhe oferecido um rico ! que circul;u*a. por mais de 15
mimo constante t\a unia éacrèv.iiii: ! pessoas mandou buscar o ve-

tlCO dOS acciolys nos tem- nha de prata com encrustaçõtís | lhu Juão Cazado. L,o«-o cedo

I tes a ínfcuiivel creatura. Àrru.i
«Ao distincto mestre Sr. Aiessau- mou a Dest-inha para o quintaldro dei Fiume, como penhor de èsti-' e indagou do compadre o mo-ma e gratidão pela bondade e mui-

tas attenções que lhes dispensou,
oferecem esta pequena lembrança^
Anna Facó, Cindida Freire, Miria
Freire, Antoniii Pimentel, Maria Pio,
Olivia Noyueira, Laudamia Freire,
Ctrmclia Areias, Zaira Pamploua,
H.nioriiia de Oliveira, Annita Gentil!
Iz.iura Leite, Bellesa Gentil, nimilia
de Almeida, Maria Laura, Guiomar
Arruda, Antònia Ponte JulietlaSam-
par, Ma.iaGurgel, Camilla Figueredo,
Joanna Baptista, Adeliá Dantas,

O sr. Del Fiume, por intermédio da
palavra ardorosa de Hermes Portoagradeceu a valiosa oferta que, diz',lhe vale por thezouros inestimáveis.

Hontem o sr. Del Fium> abrio.um

terial offerecem para uma:
prestação de contas nos'
tempos em que se restabe-1
lecer aqui a moralidade ad-' , ,..._,,.• • , \ . Ceara (2' Edição),mimstrativa. v J

Quem tem a cauda dum!rJ:gsi^ na ^taiua no bú

presideute^presa á ratoeira,, ""^T —-~ =—-==•

por uns vergonhosos feitos, | iMposiçao de JlÔre.S
conhecidos hoie bombasti i Ã k, , mu ',""'?-, *"""•" '""ii"-=.

. J ,._ . ! Q Ol.ub Iracema apresentava um Mana Miranda, Ailza Salgado, Ondi-
Camente pelO qualificativo aspecto encantador. na Rocha, Eugenia da Costa,'Alcides
de roubo das pontes, no!-„°S. Tt,:s .S?!õeS Profusamente Cordeiro, Minerva Soares, 

''Anlonia

iIluminados tinham cada um, ao Uehoa, Adeliá Redngues, Joanriã
qual O nome de Um Ac \ centro ém-.sentidblorigitudiriaíextén- Maria, Iracema Nonato, Anfrisia de
ciolv está fioTimnrln iVcrifi. - Slis mesas cobertas de flores e em Alcântara, Stella de Alencar/ Amiwuijr chLa u^urcinup itbiu torno dellas/quaes colibris que lhes Mendes, Clolilde de Alen-ar Urinaimamente como «ladrão dos ' -- ¦ -'¦¦¦ "•¦'-'- 
dinheiros públicos»,não vae
por certos apegar-se a ba-
bados que são, relativamen-
te aquillo, verdadeira ni-
nharia.

Si o opposicionismo cea-
rense explora, não é por
certo o procedimento, aliás
criminoso, do commandan-
te da policia aqui, em or-
denaraos seus soldados que
andem armados de faca
para defesa dos inimigos,
incitaudo-os assim a atri-
ctos com as praças da for-
ça federal ; não a factos
para que concorre como fa-
tor poderoso a Índole per-
versa dos assassinos de Pa-
jehtí de Flores, contracta-
dos'pela olygarchia para o
policiamento de nossa ci-
dade.

Não. A nós, nos interes-
sa muito mais mostrar ao
paiz inteiro o que o snr.
Accioly eüectivainente é,
mas mostrar com provas
irrecusáveis) com documen-
tos de suas propras re-
partições e das repartições
federaes.

Assim é que costuma
agir o opposicionismo cea-
rense, cujos membros não
se temem de chamar LA-
drao a quem realmente é.

Fizéssemos nós o que O
JqrjsaIv. do snr, Iremos,

Alencar. Anua
  -i -  --.' - «- --lencar, Brindl

andassem a sugar o mel, girava um pha Kocha, Maria de Lourdes».
enxame de senhoritas gentis. Foi linterprete das suas compa

\A fora no terraço, a musica da nheiras a exm1.1 sra. d. Cândida Frei
policia tirava umas harmonias que re que produzid bellissimo discurso
enlevavam e nos salões a multidão se
acdtovellava numa anciã febril de
tudo ver e examinar.

Nem tristezas, nem afílicções , o
riso inflorayn todos os lábios.

As ííores comtemplavam as outni3
(lòies e os rapazes jpbservam exU- ...  „„. ..„„„. auill, „cticos aquelle rivalizar de bèllezas; novo curso de aprendisagem rio GoHavia no ar um quer que seja legiò de N. S. de Lourdes; e povembalsamando o ; o noáso esp:rito se estes dias dará inicio a ura outro nodesprendia das cadeias terrenas, e es- collegio da Iramaculada Conceição
quecendo o mundo, a vida e os sof- -
frimeutos, sublimava se áqueilas re- ~"*-$'0»^-*-—
giõjs phantasticas do paraizo. ! Em .Brancabone, Itália, sentiu-seRosas, orchidcas, chrysantcmos, fortíssimo tremor de terralyrios cravos, margaridas, magnolias, òs habitantes*, cheios de pânico in-quanto úe bello e; seduetor possue o descriptivel, abandonaram Ias r.a„&re.nodeFlora.alhseenconravanu- fugindo para -os campos, apesar d.m>i profusão, numa exhuberancla chuva abundante que caía
que ui anta va, e ¦ tolhia qualquer
apreciação ou juizo.

B' diffioii, analysando, para cias-
sificar, descobrir a qual dos exposi-
to res dar a primazia.

Não vamos, pois, tentar uma cias-
siíkação e as linhas que se seguem
são apenas uma referencia ao que po-demos examinar detidamente na-
quelles 184 trabalhos.

D. Maria Pio concorreu á Exposi-
ção com uma cesta muito artística ^i^WS^onde se viam em profusão rosas, ja- 

luarldo dd vlctlma'
cynthos, cbysanthemos c orchideas. «$s ¦

D. Totonha Pimentel brilhou pela
qua!'dade e pela quantidade : expoz Segurid» ò.uMòrning Pust» seguiu
oito trabalhos excellentos, sendo di- de Tanger o vapor «Magiius.» coudu-
gnas de destaque uma coi-ôa mortu- sindo tropas marroquinas que vão re-
ária e uma cesta de orchideas e raio- tomar a cidade de Mãzagan.
sotys.

D. Carmelia Áreas—vanos traba-
lhos. sobresahindo dous jarros com
mairn-fieis rosas <P»ul Neyron.»

O. Laml.iuiia Freire uma cesta oom
lindas acácias, jacinthos, chrysàii-
uhemos emagniHcas orchideas brarí-
cas, tudo enlaçado por um atilho cor
do céu.

J>. Isaura L^ite, com muita arte
enfeitou de amores perfeitos e or-
ehideiis um bello Yacht qne mereci

O chefe de policia do Recife está
ar/indo em segredo de justiça para a
descoberta do um revoltante crime de
envenenamento; do qual foi victima
uma senhora recem-casada e peiten-cente a uma distineta familia resi-
dente naqucllu capital.

Ha fortes suspeitas de que os cri-
minosos sejam membros da familia do

^<ü__
O cDüly Màii» recebeu òo seu

correspondente om P.ii-',z ;i noticia de
se ter suicidado a bor Io de um va»
por que o condusia .a St. Nazãiré o
este|lionatariò Oaliay, que r>>i presi..
ha meses, no pórtb da Bnhià. quando
fugia dcFrãuça no coaiule C.Lh'e>'ri.ni'»i

^:u:3. fe"
Estiveram hõja na redacção desiacios enromios conquistou de quantas folha- os nossos prestimosos amigosia se acuavam. i prRncÍ8C0 Celestino da Costa e An-d. treorgina Cabral bella cestl-' touio Barreto, ambos commerciantesmia, onde se viam, presas por laços no Limoeiro,cor de rosa, ohrysanthemos e. lyrios.

Era um. encajtg, .

tivo de bcu chamado.
Já üet! Vou jurar hoje con-

.ra o Gárlos Coelho ou contra o
hiariaheiro Farnandes. Na-
queilas extrérnas tiing-uetn me
dá qumáu. Cresci uo meio da-
que lias madeiras.

Na minha mocidade derri-
bei muito boi' arisco naquellaa
cutinyas,

—Não, compadre, não é
da questão de Santa L/uiza
ejue este u tratando. Quero bo-
tar na cadeia um pardavasco
que me injuriou 'neste 

pas-
quim (e apresentou lhe o nu-
mero do Mèquetrefe pequena
folha hebdomana que antiga-
mente circulava aos doming-os
em Maranguape) Você vae ju-rar que viu mais de quinze pes-soas lerem o jornaleco. E' só.

—Não, meu compadre, es-
toU cego e não vi nada do queme diz; chame para depor os
que distribuíram o pasquim,
A minha especialidade é
questão de terra, e em proces-
sos sérios, mas nessas porquei-
ras não deponho; arranje ou-
tio Ficava inutílisado e nun-
ca mais seria chamado parauma causa de importância.

Como mudam os tempos!
tloje quando Accioly. filho

ou genro quer processar um
adversário. n:do manda o Targi-
uo, rum o Thomaz Carvalho,
nem R. Arruda; manda incom-
modar o Senador Pedro Bor-
ges, o Coronel Guilherme Ro-
cha, Intendente Municipal, o
Coronel Cirvalho Motta, o
Coronel Mancos Valente e no
meio delles cola o Moura, uni-
co que podia servir, porque é
pau para toda obra.

Na audiência de terça-feira,
á sabida, um assistente que co-
hhecia a historia do João Ca-
zado perguntou: O Pedrinho
está feiio o João Cazado dos
Acciolys?

Alguém riu mas quasi todos
entre-tei ido* i>;vx- ram a cabe-
ça v.inln passar o ex-altivo
depoitado de Cuiabá, servindo
ao ódio do 'li-Mentira, no pro-
cesso que move aò illustre dr..
Waldemiro Cavalcanti, pro-*
prietario do Joicí^l do Cuarâ.»

Javfc,
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J^est'* fio bom Jewus «en»

_l3oran-£.'*l>si
Amanhã puWc.arr-mos a« commis-

soes eiicárrVgaclas das .novi-nas em
ho. ra ao bo;*i J.*üs, da visinha vil-,
la de Poreiigabu

.-<>VO''í**~' -

D;,.-n (It Paris :
\,y r.'|>iii:iil'« corno um grande sue-

cesso li vifígen. cel«-l>ratl,i |«"'o «lifi-
givel militar .1 Pátria» c|iit* partio para
Verduu

O atirostíitb atravessou Colummiers
fis 10horas, o,50 minutos da manha,

pi-roorrcnrlo Íí8 k; omplròs
fim Vim(I.it) o yeiltu 

"sul ng.'itavn

Em S. Paulo na manhã de! pi do pcider, em 31 de ja»
.33, ao abrir a Padaria Cores, á neiro de ,1891, e o tercei
ruaüurjue de Caxias, verificou r0 A,ae nté á sua &$'$§_;
um emoree1 do da casa ter sido . ..,, . "nmtinprtifw .,..,' As M.monas contam as
esta, durante a noite, visitada
peios gatunos,

rac

a commuuicar-lhe o

mos, e Leopoldo Frota, que
pozuram em evidencia todos ob
seu»* esforços e 1' «ram gênero-
zamente aiji parados pelo vali .ao
auxilio do prestiuioso e abono

O empregado correu á ifezi ás''princlpae* capitães, as
déiiciá do proprietário da pa ^àiisaS entrevistas com Bis

viageus de Crispi, em 1878, gado fadre Koduipho Ferreira

inarck, as causas que mo-
tivaram o isolamento da
Tal ia e o caso de Tunis.

O famoso chefe do con

dana,
facto.

Itnmedin tamente o propric
tario deu pela falta da roupa
que vestira na véspera, e:n
um dos bolsos da qual estavam sep10 tomava nota; ao iim
as chaves da padaria Dia- ^ ^ á{ ^ àcõntèci-
g-io se então, a toda a pressa,
ao estabelecimento, donde fora mentos em que tomava par-
iv ubado todo o dinheiro exis- te ou lhe interessavam e ia
tente em caixa. depois redigindo e classi-

Dando depois busca á casa, fican(i0 esses apontamen-
descobrio, oceulto a um canto, ^ São elles que fornecem
um indivíduo que conseguio . • i i tv/i

deitou ag°ríl ° material das Me-

íia «Junha.
Agiram as commissoea c >m

dos maiores elogios, a oavidosa
8enr'í D. Maria Perdigão Bastos,
o desinteressado Padre Kodol-
pho .Ferreira da Cunha e as in-
fatigavois com missões.

Também no mesmo dia na
Oapella do Sagrado Coração da
Jesus, do Azylo de aliunadoa,

máxima dedicação, muito que celebrou-se brilhante fe&ta con

o ««1 *.-1ri•¦». |i«lo Hanco; o motor o
demii.ijt órgãos do balão tuiiocipninam
jiilmifávelihento

A volta cio aerostatü a terra c sua
entrada no ''iiarigar" d'iV«_Ui;in.tn-se
efn coriilioões nxeellentus, iinpreásio-
liando lambem a altiUldu auinyi.';*
pelo 

"P.ilrie", quríai todo o percurso
a 900 metros.' 

Rita <: a mai*- bella via^m que se
tom levado a elíeiio em balão diri-
givel.

.Corre com ares de ver-
dade, que o sr. Guilherme
Rocha 

* 
está trabalhando

para levar avante a idéa
da construcção do um ma-
tadourò publico uesta ei-
dade.

, Muito louvarei é o in
tento do sr. G. Rocha, alvejado e morto. i
tento uo vi. .vj. v Jâ entao muita pessoa3 do
mas nao cremos, absoluta- j pQV().patinhavam üo seu en-
mente, que chegue á reali- caiÇOj arremessando lbe pe-
sação desse plano porquau- dras, tijolos, tudo quanto en-

to á sua vontade se o p põe 
: cou travam. Até que, por fim,

>ligarchajunl Pr°iectil attingio o fugi-

Só então se poude effectuar a

escapar, se para a rua e
a fugir.

Na rua Helvetia, o ladrão,
encontrandoium guarda noctur-
no, poxou dum revólver e dis-
parou doustiros.o segundo dos
quaes prostrou sem vida o po
bre vigilante.

• O gatuno continuou a correr,
sempre perseguido. Ao chegar
á Alameda Ribeiro da Silva, Jj|j
deparcu-se-lhe um. guarda ei-
vil aue. r>or elle foi igualmente

monas.

;:w&Brv^izs<imt.^M.<*itmxrBto2imm
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(SOBRADO)
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(izeraiu para o bnlliáutiôdriü da
testa foi circumueripto ao obulo
tsos liúbituntea do município.

A tarde de29' do paâs.ido me/-,
percorreo aa ruas o praçaa da
Vdla a b. ndeira coin iiuinènao
acmnpanhauitíutü, niUbica e mui-
iaa giraudolaa de íoguetca.'

A ornamentação do templo
sagrado era de apurado goBto e
elegância.

Na praça, em frente á Matriz
viaiu-ue a Avenida, biiraoaa, ar-
boriuaçõdü e etubandevamento.

Aa uovüuau, coucoii.idisáiuKi8;
o templo sagrado não compor-
tava d povo.

Lindoa fogos de viata, thor-
teiroa e btüõcs. Houve 2 lei-
lõ.8 ; todos mui concorrido»
e de rezultados satiafactjrit a.

A ürcheata coiTespondeo a es-
pactativa publica.

JNas aívoradás, toques de meio
dia e.ás noites na avenida, fo-

a do despotico ;'^s-----v tiv0 na cab dea.übaado.0.
que parece encnnnsdo de gó cnt
quanto tem feto aquelle|pripa0_
Tjnra imprimir melhor vi-«ta ; O bandido chama-so Henri-
*í Fortaleza | que Krauss, é de uacionaiida

Contudo como o De pro
de allcmã. nascido era B':de e
casado' com Ida Krauss, em-

jundis do governo acc:oiy Dres_,.U(la em uuia casa da ruapregada em uma casa
UO já se ensaia com bons Aurora. Confessou cynicamen
principios na orchestra dos te o crime e em seu poder fo-

poderosos da p litica geral, rara ainda encontradas as cha
' «y ,^ -y-,f-.r1,nnm ve5 da padaria,üode ser uue o íüiitdoouro; T1 *y, ., , , _puuc ^- vxu^ Ida j^rauss esfa também

se taça. ! presa,
A vontade, porem, do —

nenhum' KO RO boracica-

írieni occupaçíio.

Emquanto so cantam cantos,
Coniquanto eu cantos nãocaute;
Quero, ao canto, contar conto,
Num canto quo deseucauteí.

Por-isso, ao canto do encanto,
Ni^m oouto, de canto, eu couto
Mas conto num cantojo canto
Que fez-aie ganhar um conto.

X.

sagrada á Santiasima Virgem da
Conceição ; Òòmmúbgando" para
maia de 00 aluirmos da escola
da digna professora D. üulci-
oea Chaves, todas vestidas de
branco, grinaldaa, veia brari-
ca, precedidas do estandarte da
íinmaculada Senhora da Cou-
ceição.

O acto esteve edificante. Por
essa oceasião também cuminun-
garam oa confrades das confe
rencias de S. Vicente de Punia

Tudo quanto de brilho o editi-
cante o publico apreciou na fèa.ta
do Azylo, devo se aos esforços
do iafatigavel Padre íiodolpho
Ferreira da Cunha e daa virtuo-
aas iraiãa de Caridade.

Feliz do rebanho que tiver
como paator o illustre Padre
Ròdolpho Ferreira da Cunha.

Durante toda a festa, dèaía
Villa, notou se sempre grande
enthusiasmo, verdadeiro jubuu

8ICCA0DI_*MDIB

^os Fumaafos
O ab-aixo assignado, avi-

sa aos Srs. fü/narites, que
annexoú ao seu «Salão de
Barbearia»^ á Praça do Fer
r ira h? 26, uma charutaria,
onde se encontra o mais
completo sortimento de
charutos da Bahia e çigar-
ros das melhores marcas.

Vèr para cr«êx*!!
Theoophilo Cordeiro

n El I lis a n\

tlnr.o ò

ram executadas bôaae variadas 
' mesmo. A festa oonsagrada-á im

peças pela musica do batalhão | maculada Senhora da Coucei-
rio Segurança que, durante a çãõ, do corrente anno, deixa tra-
festa, permaneceu na Villa, j ços luminosos, que perdurará'

No dia 8, o da testa, missa ' sempre e que sirvam do estimulo
solemne sendo celebrante o Pa- aoa velhos festeiros do Senhor
dre José Barbosa Magalhães.
Diacono o Padre José Joaquim
da Rocha', subdiaconò o Padre
Aceliuo Vianna A.rraes,

0 prestimoao Padre Rodol

Bom Jesus dos Afirictoa.
Como vê o publico, do que

venho do expor, ;.i fdsU da Ira
maculada Senhor-i da Cüuòeição
se fez de modo inegualavd,

Jaburu,

Bibaquára é que
melhoramento mais se reaíi-
f-". íeito pela ediíidade.

Boas Festas
O sr. Oscar Huland, age-nte geral

da Companhia de seguros contra
fogo Aachen & Munich, teve a genti-

PoiTi-.ida niilHgrosa para iesa áe offertar nos uma folhinha de
anno dedarthros, eezemas, em-

jàiug«ensi queimaduras e
, ,. tociaís» si» moléstias da

O sr. G. Rocha porém.tsva ; t»r«ii.-.

pelo beicinho e até serve j 
~~ 

:
•de testemunha em process- Jornaes de Lisboa publi-
sos de Accioly & filho,' caram noticia curiosa d'um
embora nas mtermews, no casamento realisado ria e-
Rio, o velho diga cobras e, çreia dos Oiivaes, nos su- ii^^ass?

1 ! V5 •' nosso Interior. As no«;enfts a sua
bgartOS dos parentes todos jbl.irOi.OS da Capital pOrtU padroeira; foram, esto anno, das
do Intendente e dQS seUS ! 

guèzá- mús concorridas que ali se tem ce

desfolhar para o próximo
1908.

Gratos.
. O, -a <gfc>

Serra de Uaturité

Apesar de Gu»ramiranga, a mais
prospera localidade da Serra» não
ter um vigário, as buas festas ro-

ío das mais concorridas do

estragos na admnistráçaõ

publica.
-+-$<op>—

O d ri oi v-d '."'Fatrie'' f*?z.á
viso-em de Pariz a Verduu
em 6 h jras e 45 minutos
sem nenhuma p rágeiTi ape-
zar do vento desfavorável

que soprava.

' A policia de Buenos Aires
teve' denuncia de que se
achavam seqüestiai;as oito
•moca.- eai pgzr ignorado'.

As diligencias- revé3'ara.m
a existência, no centro ch ei-
dade, de uma casa onde ha-
via um subterrâneo a q.ue
dava entrada uíp'a porta que
se abriu quand-um poliçi-
á! calcou em uhi botão elec-
tricô. Os mora.d res d) c¦«-
sa ioram todos pr.i so ; e o
nome cio .vlinist-o dá Rússia
apparece n ste cas.'.

Disse a «Tribuno»', de L.>ndre«, em
despacho procedente de BerÜu, que
o ííuiser da- Allemanha esuí nova-
mente allsctado de moléstia de ouvi-
dos que ha pouco accoinmetteu Sua
Majestade.

.0 aiesmo jornal que insere esla no-
ticia disifendo pubdcal-a com todas as
reservas, acerescenta que o Impera»
dor pretende ern Fevereiro próximo
futuio fazer um longo cruzeiro pel.i
Mediterrâneo.

j. lebrsdo. Domiufío ultimo, dia de
U UOIVO ÍOl O ageilte de fvsta, houve missa cantada pelo

policia Serafim Thomaz; «vt-" Pa^e aieiio, professor do Ooi-
c . „ . . . /~y k-gio S. .losu, e coucornda proeis-noiva Dominlta (jrOnçalveS, São è «Te D^um», presididos por
rnòçoila esbelta e formo- d. Plácido Brodo-s.

. , As festas prolanas, como as re-
SlSSima; COm 19 antlOS- de Hgiosas, foram também concorridis-
edàâe simas. Sabbado houve, uo palaoete

p, 
Uíidít, 

,uma animada «soirúe» dan-
±U Claro que COmpare- cante, á qual compareceu mais de

CeU á festa UUpcial O pes- üm'A Centena de convidados. Não
übstaritè o salião onde se realistai a

;0al do avança. festa ser, talvez, o maior do nosso
Durante o casamento, Bswápj ficou i-egorgitaiido da elite

-,-::. da sociedade serranea.
noiva estava pauiua, nota-. , •• .
va-se-llre no rosto um certo ., . '." . -n ,
mal estar, tanto que foi ÜO VIU) OlltO (iü Porto

preciso apressar o acto re-

pho Cunha, diriugido a orchesta, apezai' de não'ter o conóu^o do
tumou parte uos o<íütioos,i|uere- chdâ de tudo—-Ciaeaiiro Mun
aleçai-am.A' tu-de roftlizüu-stí a tegro-sinão era ateiar a t, st.»,
procissão que esteve imponente; pertnittindo o iaiuioraí jogo do
nào eo pela primorosa ofnatne-
tação dos andured, que foram 4:
o da íinmacuiada da Senhorada
Conceição, o deS. «José ode S.
Sebastião e do Senhor Bom
Jesu3 dos A('flict08,e lo anginhos

José Martiniàn.oi

Tiburci.i Targino chama
a attenção do publico para

grande e variado deposi-
to de Moveis, do mais apu-
rado gosto e perfeito aca-
barntnto, fabricados com
esmero em suas ofiicinas á
RUA FOKMOSA N. 127.

Ahi se encontram sólidos
e elegante.-, guarda-roupas,
coilleLtes,gUurda-louças,apa-

adores,davatunos, commo-
drfS, estantes, camas e «bu-
reaus>.

Preços rasoavsis

Rua Formosa n. 127
1 «Quern so±ti*er de dor

iie ti«i»t«=ü* u-»eo KJH^LVIID-
OIO ss4Jí*EKA.ISO, for-
«nulado por Joreutiao
F>.eri»aitiií3ett eque se v«sn-
de na rua iB^iaadlbr Pòi»-
4>en ri. .<to.

que, alem do luxo e bellezu dos
jestra, osteutava a graçt infan
til: das alumna da escolas das
Damas, cora as irmãa de Maria, I
precedidas do estandarte da Im* i
maculada Senhora da Conceição,
todos vestidos de branco ,grin*sl-'
das e velas brancas, acompanha- j
das das respeitáveis irmãs de
caridade ; maia outras meninas
e muitas Senhoritas, todos tra- j
jando a cor da puieai—a bran-i
ca, todas, em numero de 200
formavam alas, que coma boa
direcção e ordem imprimida pe-
lo zeloso sacerdote Padre Rodol-

Revista Escolar
-DO—

INSTITUTO DE HUMANIDADES
": — director :
Joaquim da Costa Nogueira

CEARA'—FORTALEZA
88, JKua Formosa, 88

PUBLIOAÇxlO MENSAL

iigio:*o. Vapores €sp2rados

Traz vàriádoé exercícios èsbóhíros, problemas, jogos de
espirito, illusürações, feitas pelos alumnos d t Instituto.

, n „ Cada niuner.) trará: 2% pági ias e mais 4 an*iex".3 com
pho Cunha e a com.mssao.. todo 

^^ hicüd V(lHadu-s ^VQ Qq . Dessecortejoprqduzio em especta- A^ {^a vú q imtt^ J.^ .^ ^calo maravilhoso, encantador 
grande ,p^^en>o e vètífio ndo.se a effioacià do ensinomesmo.^ i verdadeiramente intuitivo e priitico.Oihwou o Padre Joae Birboaa A REviSTA já entrou no 4? anno de vida, o queMagalhães que debaixo, do pa- pr0Va a grande acceitação que tem tido, quer dentro, querho., do cruz alçada era acoly- tóra do |gtado. ' ^l

tado pelos &ei.,in,r.Sta8 bergio A ^ 
- 

ue ^ de . 8mi àfcAucrusto e Nieolao Vianna. lam« & respectiva irapo,4acÍH 8erá onvia (a gfâtlsa rbVisTA; e de
10, o àNNO ESCOLAR e a REVISTA.

Em qualquer tempo que se tomem assignaturas serão
eutregues os números ãtrazadbs'.

Metteraru a noiva n'uin
carro e rapidamente a le-j
varam para o hospital dona'
ü)stheíania.

Durante o caminho, a
noiva, pondo de parte as
flores de laranjeira, deu á
luz uma. çreauça, morta ;
horas depoisa mãe expi-
rou-também.

As memórias de Crispi
vão ser publicadas em tres,
volumes. !

O primeiro comprehen-j
de a phase revolucionaria!
do grande politico até á

DO NORTE
Ali, Rio Grande ... 13
Iug. Caiiiètense . . . . 18
Nao. Gogaz 15
Nac. S. Salvador . . . 23

DO SUL
Nac. Parahgba .... 14

interior
Porangaba

Festa "fta Imm ¦ colada Senhora
da ConcôioâQ

bom acompanharam a procissão
o Padre Acelíno e Seminaristas
João Ramos. Isac Autero, Au-
tonio Santiago e Hermiuo Tei- .
xeira e ílosa. \
Numerosiesimo, espantoso mes-,

mo, bi o acompanhamento que ,
aos maviosos sócios da musica :
do galhardo 9? Batalhão de In- j
faataria (obséquio do briozo
commandante Tenente Coronel
Francisco Flárya), se á juntou
do batalhão de segurança.

A rica e sorpreheudente or-
namentr.ção dos andores deve-se
a respeitável e vi.tu sa Senho-
ra D. Maria Perdigão Bastos.

O distineto director da via-
férrea da Baturité, De. João No-
gueira, deo 2 treu3 expressos ;
uf>s tardes de 7 e 8.

ASS1GNATÜRA POR uAI ANNO tí$000

Hfíii r WtfBi
•»,

Hê
—DO—

INSTITUTO DE HÜMAH1DADES
PAE A 1908*

.!¦¦¦¦¦¦ ' 
"•!¦ '

'Eodoiplio'TJieophilo continua
a vaccinar, gritóiiitamente, em
«ua xesidenciu no Boule ard dti
Yiaconde do Cauhype n°. 4, to-
«doB oa dias do uma aa quatro
horas d» t«*?d«, .^ ;'ys^'-'-.;

Não ha noticia de que já hou-
vesso, nesta localidade, festa

proclamaçãõ da unidade da q«e ™ f.ssemelhasse á que em
Itália, trazendo a sua cor- ^ 

da Immaculada Seur* da
,, . . da Conceição íy.i celebrada a o

respoudençia com Mazzim do coil.,llte mez>
e Ganbaldi. Ao que pare- £juas foram as cpmm.issões ; a
ce essa parte apresenta di- J das moçar* e a d :a moços, cómfà
versos factos e homens sob!tuida pelos Smrs. Francisco
um aspecto inteiramente Perdigão. Francisco BBt«yBB,

,r .j Carlos Cunha, .lose Iheophilo
desconhecido. Sobrinho, Eduardo Perdigão,

O segundo volume ter* Octavio Frota, Álvaro Woynne,
mina com a sabida de Cria* | Antônio Oaoar, Francisco Ra«

Compilação dos mais interessantes trabalhos, extrahidos da
Revista Escolar, compivhondo :

1" Ceará-Rfpublica: -EpheméridèB, datss aacionaos o eccle-
siasticas—Chronoioüia.

2" 
'Bmzil: —Historia Gtaographia, e pequenos estudos.

Viagens dos alumnos.
3? Vida lescolar.— Contos, de invenção, composição, tra-

Ab. festas populares estive- ducção, imitação, etc. feitos, pelos alumnos. Trabalhos interes-
ram animadas: a da cíite uas soi-! santes, de leitura agradável e inatruetiva. Descripções, biogra-
rêes eavenidua,e a dos democra* I phias, poesias escolhidas. Questionários, problemus.jogos de es-
tas uos conçoa. j pirito, etc, etc.

Os viciados, afeitos ás irreve-1 4" Ceará litterario: — Con prehjndendo escriptos, inéditos na
maior píirte, de illustres conterrâneos quo se salientam pelo seu
valor intellentual, em linguagem ao ^alcance dus que iniciam nas
lettras.

O Anno Escokr é uma publicaçãoIdidaçtica destinada á
leitura dos iiluuinos do Instituto de Humanidades, onde os
vindouros poderão aquilatar doa trabalhos dos seua coüegns.

O Anno Eicolar com maia de 800 paginas tiaz illustra-
ções que se preudom ávida do.Instituto e retratos de profes-
sores,alumnos e ceannsen iliustres.

Appareceiá a lõ de Janeiro próximo e será exposto a veií-
da na Libro-Papelaria Bivar e na Secretaria do Instituto de
Humanidades á rua Formosa, 88.

Cada volume 3t$ooo

rehoifts, pessaram, ao relento,
cruciant^B sensações nos vai-;
vem da sorte no io»o do mal-

«J C7 i

dicto tlabuiú. I
Q K' profanação a admiseão do

j go de Jaburu, no correr,
feita religiosa Urge, extinguir-1
se. j

Os novos festeiros, despre-''
sando a velha rotina, e só ai-
mejandoo brilhantismo da festa,
acceitarsm e concurso de todos.

Pelo esplendor da feátaa roli-
giosas eão dignos e merecedores
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£
A acceitação d'A SAÚDE DA MULHER tem sido tão rápida e enthusiasta entre o bello sexo dos paizes Europeus e Americanos que chamou

tencão dos homens da sciencia, os quaes, ao ensaiar em suas clinicas as maravilhosas propriedades d'este preparado, ficam surpreendidos com os seus rápidos a

eftdtosetomam.se os seus nvsis enthusiastas propagandistas. Hoje é um medicamento usado em todo o Brazil com os mais estupendos resultados.

a at-
bons

Laboratório em f crto-Alégre-BAÜBT
*£" 1 i i J J

Ijf A Q

Deposito Geral no Pio de; Janeiro-proqaria pacTJeco

$t:

;6ara-wmk-u t\\\ lote m drogaria* t$\w\m(m .-.-.
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Aviso ao Cbuiiuu
Cpmmunicambs ao Com-

mercio que o Snr. Pedro
Pompeu de Souza, mora-
dor em Benjamim Cons-
tant, psgou seu debito aos
abaixo assignados com sba-
timento de 50%, dando os
seguinte'? prejuízos: a. Frota
&Geniil ode Rs. 3:t8q$6oo
a J. Bruno Filho & C.
2 32i$'7o Jjáo Ti-burcio
Albsno 1 515,1800.

Ceará 6 de Dezembro
de 1907.

frota & Gentil
P. P. ' 

Joào Tiburcio
Albano
Domião Fernandes
J. Bruno Filho & C.

Ceza
Aluga-se a paute d'um arma-

zem a rua das Trincheiras, com
grande espaço pró pio para o£&-

' ciaa de marcèneirü, a tratar
com João Nery.

Rua Major Facundo 110;

''Centro Arlistiso Cearense"
À Commissão Executiva do

«Centro Artístico Cearense»,
convida aos chefes e dirigentes
de secções,assim como, a todos
os agveriüadòs, para a sessão de
Assembléa geral, domingo, lõ
do corrente, ua sede social. Pre-
vine também, que o jornal «Pri-
meiro de Maio», será distri
bu;do no dia Io. àe Janeiro p.
fo turo.

,'Fo'rtaUzji', 10 de D zeirbro
do 1907.

Th. Cordeiro
Secretario

*

Xarope iepirativo
FOKMÜLA

—DO---

Dr. Eduardo Salgado
prsparado

.l&elo Pharmaceütico
iSkiitoaio $«. Vitwíx

—:o:-~•

De todos os medicamentos cies-
tiaados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem aprasén-
tado.

£' de exilo seguro no tralamcn-
to das diversas manifestações sy-
philiticcis, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cos3.fi, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de encrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
E> epvirati vos

Dóss:
Adultos : 1 colher das de sopa íís

refeições
Creanças ; 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

ipltàrmaçia JíVaaiceiE-a
48 • Rua Major Facundo—i8

CKA-íÀ— F05.YAl.liXA

Sul 4 ITtfWlOU

'Recebi da Companhia de seguros de vida SUL,
AMERICA, por intermédio dos Sjs. Hoiderness & ig*
Salo-r.do, a quantia de quinze contos duzentos e quaren-' 

v~"'vi

ta mil reis (Rs. 15: 24( $300) por saldo de to-! ^J
das as idemuisações a que linha direito pela apólice |(Q(d»
N. 5484 sobre a v'da de Antonio Pereira Br.agj, eu- '"H! O

ja apólice devolvo é dita Companhia para ser cancel
jlada.

Importância da apólice Rs. io:ooo$ooo'

j Reembolso de 8 prêmios a 655^000 c/um, 5:24o$ooo

Ceará, 5 de Dezembro de 1907 Rs. I5:24o$ooo

Joaquim Lima.

Firma reconhec'da pelo Tabellião J. Feijó de Mello.

O edro
Taboas e pranchões de

cedro acaba de receber e
vende a preços razoáveis,
João Caries da Sil-
Vâ Jatâhy,á rua do Im-
perador canto da rua das
Trincheiras.

J\lta Novidade!
^os fabricantes de redes

Clie^oul... Cliegfou!

para a Mercearia Mmí;
j£'í£üá jS. Xíompeu 78.
Aniiina de 1? qualidade

Preçosem competência.

Attenção
íVanetoes de pinfio

De 5 e 8 folhas.

Cabôas de pinho americano,
de 11 paln\os.

Cimento Portlaiid.

Em barricas de 50 e 100

kilos.

"è U L A \L \%R l O A"
Recebi da Companhia de seguros de vida SUL

AMERICA, por intermédio dos Srs. Hoiderness &
Saldado, á quantia de trinta contos e noventa e oito
rniífreis (Rs 30 :098$O00) por saldo de todas as

idemhisações a que trhadire.ito pela apólice N. 765 so-
bre a vida de Antonio Ferreira Braga, cuja apólice de-
volvo á dita Companhia para ser cancellada,

Importância da ap0HCe, Rs. 2o:ooo$ooo
Mais, reembolso de 11 prêmios pagos, de

9i8$ooo c/um, io:oo8$ooo
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Rs 30:0981000
Ceará, 5 de Dezembro de 1907

Jòqauim Lima

Firma reconhecida pelo Tabellião J Feijó deMello.
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Lindíssimos Cartões com diversas

inscrições para felicitações.
Grande novidade.

F. B.enjamin de Menrzes
JKua General láampaio 103.

Este vinho, que desde 1879 é importado pela CASA
ALBANO, foi ultimamente analysado em Bordeaux
pelo Illustre Dr. CHARLES BLAREZ, chimico de

grande nomeada e universalmente conhecido, que
AlcMCâfia WlVárO verificou e constatou ser este Vinho PURO EInatural.

E;ta analye fica em nosso armazém á disposição
'do illustrado e consciencioso Ciero e continuamos ahlvaro de Castro Correia

ílv Ky,- ,f,'A
:Mi:,s . <:•:¦. Ur-::-y ¦?/

$5S

As milhares de péss6as que pedem o
que é o „T0T"

RespohdemW:
O "TOT" 

ío; mais efficaz DlgESTI-
VO cm cápsulas de ori;.;en.i an^loamerirano,
o .qual admirável menti, age pormein de an-
tisepsia gradual D1R [• CTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E INTESTIKAESdomodoo mais
surprehendente possiveí.

O "TOT" cum RADICALMENTE
a DYSPEPSrA a INF LAMAÇÃO INTES-
TINAL, o CATARIlHO GASTRO EN-
TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo também um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPHOIDAS e todas as numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestão.

q "TOT" faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS PAIZES QUENTES
COMO o BRAZIL c necessário a todos
porque é coisa bem sabida que o nomem
vive não d'aquillo que corne, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.

m 114
*y^ü K^

.^nzíw&.t,

SnAíÂ
78—Rua Senador Pompeu—78

64—í'ui d'Assembléa—64

Jarboreto
em tubo de 50 kilos

vendem.

vender este excellente VINHO PURO :E NATURAL.
Já bastante conhecido no interior do Estado e nos

S-5';Estado; visitihos á RS. 22.%ooo a DÚZIA.
Únicos Recebedores no Estado :

íílSano L iraiao
85 87 ua do Major Facundo
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^a sardas e'todas >»h mau- j Pinho Americanaj a Sellins
chás do ro-to, üesapaieetíoi u-j Taboado de 22 palmos dei Nova remeça de Sellins para
sando-Be a iípidermina, prepa- primeira esoolha, recooeu Joãoí montaria de bomem, Senhora e
rado do phannnceutico José T*3- Nery. I creança, recebeu João Nery.
loy da Costa. | íiua Majqr Facundo UO, | Rua Major Facundo UQ,
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JORNAL DO CEARA'
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Jk>4* #Hi <#> O* <ff
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Vende urna taboa de pi

nho de 22 palmos.

8S000
II

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade

jEDjMiiiò :&& vende
__ Emilio Sá,

Prapa do Ferreira., 38.

jMaravilhosas descobertas
_«Cv-uw. -«V -«N-

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoral de juatamba,

PREPARADOS POR

ARTHÜR THH!MOTSo!jfÍQUa /allÜCFal
Vende.* «^«°^;PW|fJ [sÀNTA RITA

qualidade em barricus 10 o»a |
100 Kilos o tãbõíis de pinho com p SALUTARES
22 palmos do eumprimonto. ! Vende

Emílio Sá,

yj. P. de Almeida filio

Na' MARCENARIA VEN-
Praça do Ferreira n. 38.

O PEITORAL DE jUA
;TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor

preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : coro
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

TIJEA a rua Municipal n°. 53, T^jJQ JJg J)j]j|0
encarrega-se de o^nhar hmn-; ^ ^^ &
nas do- Espelhos moí.idoa garan- 1
tlndo perfeição e modicidade Qagg SoUÍO
noi preços. 1—15 Rua S. Pompeu n° tqq

~j "r^T;
•*£%». JStei -J&w w Ju "a1í •

—DE-

Jromo/ormio 4,
. v í a ¦ 1 u »->.*'«

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenieri
tes da impureza do sangue'

Útil nas hydropizias
manifestações. syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-

gorgitamento do figado,
coce.iras, èczerhas, etc, etcAS PÍLULAS E O -

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta
Central, Andrade e Drogaria Central.

«"•V"c rd. — W ortal etae»

(Formnltk tio br. E<4nap«lo RlaX(ga«t»)
MODIFICADO J3 PREPARADO

Pítl.0 PHASMACKUTICO

AHTOKIO BA COSTA TOPBllO
Tem-se obtido oom esto medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Caí
tharro pulmonar, asthma Lm ungite, Tosse nervosa, Fraqueza

pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.
O melhor remédio para a cura do coqueluche üm creançaís.
Poderoso calmante e deaifoctànte das. viáe respiratórias,

I Diwinue e súpprime a febre doa tuberculoso?."innrii íAdultos: 3 colhe:.js das de sopa por dia *
V&EL jcreanças: 3" " " <** " "

DEPOSITO:.

fíiMtmãtt frmma,
48, RUA MAIOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Sssíb^^ • ,]yn^^L-nx»rwv-^mf^nfrr-^n^<yp^ ¦V"-,';gyw*r-"" ¦••(.¦•'!!"'•?•"¦•*f*\nr*'* ¦jg^g__^_^_^_^_^_TO_^^^^^^^^^^^^^^^^^ «^^^tsk-.-«iâã^y^^
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Poderoso Reparador
Vnho Fteconstituiníe

DO

Dr. M, Moreira da W$M
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessôas conva

scentes, anêmicas' sehhoraa gra-
vidas e depois do parto. Cura

?vm pouco tempo as flores

bíànc?c

raie-se ei tefeasfe
iirtorliiato

XAROPc
DE

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado com substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceitação para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
ganta, como sejam tosses ret>elcles,
constipações, íistlima, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
lironcliites, iníívienasa e tu-
berculose pulmonar 110 pi*i-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.
Vende-se. em todas 35 phar-

macias.

pilulas de Cerpina e germes
DO

.íDp./ft. Moreira da SRocía
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho'
respiratório.

Compostas de substancias completamente
inuocentes a mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

d »pura o sangue contaminado pelo germen da 1 llUiaS ÜS

typhi|is; Tem sido impvegado em todas as mo. DU
ísetias cjue procedem de impuresas cio sanguei DPi„ M, MOKEIiiA da ROCHA.
Os re.-.altados são os mais satisfatórios. . . ,j Especifico contra a hypoemia— «vicio de

Vidro 2$500 jcomer terra>— geophagia.

Preço—-4$5°°

0 Xarope, k Caleça fie Ne|ro
IODUK.ADO

do Pharmaceütico

3, g; de Hollanda Cavalcante

1
I
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MM4 êÉMM&ãtm ãM
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POR
psm

M F. Randolpho X, i
da Silva f

i Approvado pela íaspe- W
¦À ctona de hiyp-iene do fc
m Ceará é o melhor de to- fc
%m¦--'-, prá» dos os preparados ate Sb
^ hoie conhecidos contra:— m>
*fí Bronchites, Inflnenza &

Ü affecções pulmonares.
M

e Vibro- Kapelana t^ivar
^DE-

"% /T * 1 * J-^
í I

% A efficacia d'este po
^ deroso medicamento,cons. fP
S, titue o seu único r,ecla;y fe
^ me.

^ Acha-se a venda na T^ua fe
% 5enna Jvíadurdran. 79. f|

í INFORMAÇÕES
f:| na Praça J. d'Alencar, 14.

1 Preço . . . 2$ooo &

^^ « K #1
- rSs

Düaf macia !^olJ 1
Q

RUA SENADOR POMPEU N. 100

feÉ!?á.:i8 |j »£@»V
k3I

,L. 6. Cabral
Mudou-se paaa'

*

Por quanto vende uma dúzia de

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38

RO A MAJOfi ^"'"'
.L' XACUBDO, 35

Chama attenção''!-: su,? ilKistre freguezia para as seguintes

marfcas de. charutos dé quo teem constante deposito pára Jvendas

em grosso e á retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

Xíe Costa ferreira Sc Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha

Rebente, Chiquita, Çigàrriíhos Mimczos, Triumpho.

üe Jezler & Uoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
De A. Caetano da ^ilva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

rssneitavel publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto Á qua-
íidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

m faBoadodeeecifC
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
orador.

Bôa concecção para as com

piras de 100 dúzias acima
João IMery

I^us JVÍajor 0cur$o 110 28—30

var
ruas—Major Facundo, "74 e assembléa, 87

FORTALEZA—CEAR A -BRAZIL

ídições da <mm "Sivàf"
Noções de krühmetica P»-oíícc!,illnBtrada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$50Õ cart.
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de niathe-

ciaticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

klgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Girai, pelt dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escripías dé accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adaptadas official o
partievilarmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompou S.
Brasil, Lente'de Geographi?. da es^lscoíá Militar--Coará4
1 vol. cart-, '

Resur-« da Geographia ão Ceará, pelo pvobssor João Q. Dias
cbreira. hr. cem capa

R.esi ,o de Grammdtica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

G ecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yíei-
ra, 1 voh br

hequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c?o-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Corto» de A 3 0, ou primeiras noçõhs de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodr%ue3 de Carvalho br.
Poema de Maio, versos do J. Rodrigues do Carvalho
Manual do Hábèan-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branca, br.
À Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceark, de Bodólplie Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará ,

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Ceaidio de
A. Martins Pereira br,

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo 
'Wáaderlèy hr

Amor é Ciúme-drama—pelo dr. Manoel Begundo."Wander-
lej, hr.

n

5$000

101000

6$000

5$000

l$00o

1$50O

$300

$100
$100
$100
2$000
2$000
2S000
2$000

3$000

2$000

2$000

2$000

m^M0% parid
Nesta typographia in-
forma-se quem tern
excelíentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

*^ú**4
^Oxtalessa

&. q. &*u

Vinho
Collares

Estrada de Ferro
dúzia 81000 réis

VENDE—

ErcLiliO Sá*
| 33—Praça do Ferreira—38

21000

Oi

1$000

13000

I;

4

/-t

Provtãeneia, drama, jóelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br.

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

As Tres Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segurado
Wanderley, br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Casírioiano, no

prelo, br,
dwande deposito i&:

LIYROS sobre instrucção primaria, Begundaria e curso.
„ religião.
v medicina.
,, direito e jurisprudência.

« educação civica e moral.
_ litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, seleolas « compêndios para estudos das lin*
guas: portugueza, franceza inglesa, allemãj Hèápanholá, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, mandolino, Santa, violão
clarineta e compêndios de solféijos,

APEIS." aimasso, portnguez, oíâcio, amiíade, diplomata, phaatasÍÃj seda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresso, assetina
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, ofce.
F,írvi2I.iOPPES: comaeroiaoí, diplom*' ofôcios-Objoctoa p*sa Hk&i


